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perigo commum

que d.izem os orgãos imprensa/A Imprensa hlumenau"

ca�harinen§e em deieza d.e I ense appella ao Gal.
(

Blulueoau

ameaça delO
I

r.:·····=:::.·:·��J:�.····�.·��u.n.s m.ent:::.·::��._��.·�.·P··;:,···�.;�� v � Aq�tes que o nosso appello!maior prestigio vê-se atormen- Ao c�ntrario do q�le fo!(E dias e nada tivemos de pelo muito amor que de-

:� fosse feito á imprensa calha- tado pelo anathema que pesa; pro,?ettldo, o �Ov? nao sera i Ao Gal. Flores da Cunha,
f: novo sobre o premeditado dicam a08 interesses suo : rinense-para não deizarpas- t s?bre sua cabeça, o seu írac-I ouTvldo em. pl.ebls�Ito, e para actualmente na Capital Fede­': esphaceíamento do nosso premes de Santa Catharí- i sar sem um protesto uehe- ',Clúnamento. .

a Interventona nao teve sig- ral foi transmittído o tele-
? município. na. ' são daquelles

..
que nos :{ mente a pretendida mas in-I A revolução na sua grande nífícação alguma a represen- gramma seguinte:(= Nada de novo nem tan- enchem de jubilo e reco- �{ tempestiva divisão do muni; lbbra de sanidade não poude l tação que, em Palacio. fez «Flores da Cunha - Ri,Q _

(: to porquanto
-

a imprensa nhecímento e devem calar

:� cipia de Blumenau, estagran-IMnda extirpar, o cranco tre-I sentir S. Exa., de viva íncon- Imprensa blumenauense una-
g catharlnense teJ?- acolhido mais profundamente 00: de arca d_e uolortrabatnadn ID.:.endo que corró. e ° o�ganis-I venieucia dessa divisão: rume diante 'annuncíado re­
t: com o melhor Interesse a espirita publico. dos blu � por quasi duas gerações de mo nacioual e que breca o Será com grande desprazer talhamento Blumenau varias
SE d

...

eteza do.golve qU-"e .. nos.
m=nauenses. Esses nossos :} almas amantes da paz e do progresso e o desenvolvi-I que a opinião publica catha- munícipios, lança appello ea­

(: vem ameaçando. E sem confrades são todos pala- :{ progresso, com um legitimo tnento da patria, a polttloa-Iríuense veráo esphacelamen- loroso pedindo Vossencia in­
(� paJ.avras criam, em tora

..
o djno� heroieos, porque não �� espirita de patriotismo e de gero corrompida SE'ID regras I to de um mumcipio como teríerenela prestigiosa junto

$: do caso, uma vehemencía receiam, nem por um mo- =1 amor pelos supremos interes-I� sem freio, desmedida na I Blumenau que roi �emp!e Interventor Federal do Esta-

}:
de que não pode escapar ID

.....
en

..

t

..o.
'

.

definir

u.
ma attitude

;1 ses da nossa terra já, uiuha I ?ua ambição, desenfreada na
I
um exemplo de orga�lzaçao, do sentido evitar tamanhol a sua sinceridaU.'e aos ho- corajosa com a qual os : mos transcrerendo os com- sua cobiça. de trabalho e prosperldade. attentado organlzacão, econo­: mens aos quaes cahe a orgãos rracos ou «df'ma-: 1nenta�'ios que nos acampa'; I Não er� preciso que um ap-I E es�e acto será cousid� mia, tradição munlcípío queH responsabilidade de gover- aiada.mente prudentes» não g ram »ineonsinecte» na âeteza pello da Imprensa blumenau- Irado nao como uma necessi-j representa obra heroíea an­

(: no desta terra. podem casar neste momen- :5 dos nossos purissimos inie- ense se fizesse sentir, com l dade na admluístrnção, mas' tepassados 'consolidada actual

1(� Vimos transcrevendo um to de incertezas. :) resses. íatuíto de lembrar que pre-j como castigo aos h?men_s, geração. Não ha motivos geo­: por um os commentaríos Valha o facto inequlvoco:< ..Mas, é persuassiuo, que os cisava a cohesão de' todos] que commetteram o Ieio cri- graphícos historicos moraes

S�· que vão sendo feitos pelos de ter-se alastrada tão ra-.:::.:'11' nossos confrades não se tem os [ornaes independentes de i me de se manifestarem livry pa trim oniae s aconselhem
(! 'jornaes do EstIlJO, que, pídamente a dereza do pe- restingido a simples natos Santa Oatharíua e .lóra della, i e conscientemente num pleí- esphacelamento município a-

d sem vacilar, emprestaram- rigo commum qne ameaça izoladas, contudo, continua- para uma demonstração so- / to eleitoral. penas com cem mil habítan-
$= 'nos a sua colaboração no Blumenau, a certeza, para B dó a espigar C01n »étiemenie Iemne e cathegoríca levar ao �: tes caminho realização bello

�: sentido de manter a inte-
os responsavels por Santa B estranheza o pretendido es�, sentímeuto generoso dos que * :r-

I destino pt, Contamos apoio

!: grídade do mu'.,liCiPiO de 0at!.lal"ina,. de que a no.asa.., phacelamento que ameaça a nos governam, a monstruo'ii- São, ainda, de r:.A Vanguar· � decisivo Vossencia antigo jo1'-: Blumenau. '.:,') d d t r t
.

d t d !.:: t
.= Esses auxilias sinceros

causa é das mais puras {
nossa comuna. a e que se vae COIDme :er. da» de São Francisco, sob a na IS a amlgo evo'a o uÜ,[l a

d.e patriotismo, das mais E, desta fOTma. não pode- Os nossos homens· de go- I direcção do jornalista moço Catharina cuja palavra gran­
g que no& chegam dos pres- altas e firmes de . nobreza �:.'� mos. deixar .de tmzer pn.!·(j, verno que �empre souberam I Be.neval de Oliveira, na sua de caval�eil'íS�O, eo.nf�aIC?S�: tdimosos e Vétltentes conlr�- e valor. � aqut to.das JU1�tas as razoes se mameI' dIgna:uente no_pos-I edlCção. de l' do c�I'rente nosso .gntto nao se12a mutil.

i::
•.

�· es, que sen em como nos

;::� expendldas pelOS nossos 1)a- t\) que lhe confIaram, nao se i as segmntes referenClas ao AttenClosas saudaçoes. (aa)
í

a ameaça do esphacela- Achil1es BALSINI
� lentes collegas. devem expor ás contamiuuc 1 re alhumento de Blumenau: ·AchiUes Balslni':'_ Director da

...................................................................................................
*
*
* ç(íes da inveja de grupichos! __ «Chiade de Blumenau».
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São de «A NOTICIA», o que se forrr am com o obje- A PROPALADA DIVISA0 DE G. Arthur Koehler _ Di-
simpathico orgão de deIeza ctivo de desloI'l'IHem-se das BLU.:\1ENAU rector do «Der Urwaldsbote».
dos interesses joinvillenses, pl'oprias allt.()I'idadêS que teem

.

I Dr. Frederico Kasparech -

as seguintes linhas do artigo Íl1ito de sua missão um pa"
.

Não deixa de ser imp_re_s- Director do "BlumenauAl.'
d(" fundo da. edição de sabba- ,(irão glorioso, leg;mdo á pus- slOnante a forte Opposlçao Zeitung».
do- passado:. teridaúe •. licções fürmidaveis que se está levantando em Egualmente ao brilhante
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. ." ... ' ...fie honra frabalho e a!mega- todo o Estado contra a idéa quão valente matutino «O
M?pida�e blumenauense o grito �ontra ?� que p�(l-CU'" O ��TA_LHAl\'mNTO �O MU� ção.

. .... '.
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.. d� .:p�etender:sedividir o �u� I Globo», �a direcção de Ro-
em cUJasvell:tsfreme o-san-rammutllarlllaIsde rnelOse-, ,NICIPIO DE BLUM�NAU Blumenau,o espelho 'que lllmplO de Bmmennu em cm-Iberto Marmho, o «leader» dos
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uen.as c.omm.. ".u.nas.. . I.jor.nalist�s

car.io.
cas foi

en.de.'.-Q _ganso cOil:structor ger�.ani,: p admiravel p?:tU1.!e índ_u.s,ç;i:-:_ . P!�J�e.8. o,re a
t la,men. � 1).l.edjéªêã,f),dtl;llo;lP�YOdlão ,gó- E' :rp,uito curial que se· o. reça.do . pelos mesmos direc-

\tf· :a�;����n��:��������f� !��r��l!�l:sm"t!n'i�·�j?'::f�;;; �iu��i'��\l�; ;�'e��rft��;��;r�;:��t� �-:�ã�Z:tft�i�'�t;r:f�� �ee:�' :� ,6�� "if!:b�.tel"gr::::IDa: Mo-
hora, emque paIra sobre

..nos, ia terra barnga verde? n?s lp_elOS p.o ld�oS o : s:'
J
cebldü dessps llueleos extern-( condlçoes �JCLuaes, a Impor- menta Governo Estadual pro­

c. o.m.o uma sombra lutuDsa, a; O protesto@dosfortes, dos tPodde-�e aSSIm
L
lzer,

. POlqUt8 poraneos que se formam sem 1 tancia que causa a admira-lj"ecta c!ivisão Blumenau Vl:1.l'i-t' tr � ". til
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-. açao! que 8.ao ..1.gaOS . r. a.. vlua... e.m. t 1 . 't' '. d.' .
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.Ioutro mtu.·uo que nao f'eJa o
I çao

e o o o palz e enc é I us mUillmplOs esp ace an . o
de Blumer:au? I vale a pena VIver sem átos a

O
éil lt.:J.

.. e:.
d Bl' da politicagem mesquinha e

I
de orgulho os descendentes

I
trahalho duas gerações cons-

.

Não sofres da áfasia bastar-, de al'n'mação e fé. Vai á pra-. mun,�I�Ip�O e,. _umenau manhosa. e (JS continuadores. tios pri- truiram plena selva comuna
da com que· se acumplicia�,; ça publica, sem demagogias e s.em. d,"vcda o ID:a!,or e o

j Essas agglomerações par-' mitivos Golonos que vieram. hoje cem lIlil habitantes, par­
na treva, os inte1'8sses.Cabe-;vãs; mas com a intrepidez de mal� bem orgams(.d_o 'dq��ltida:I'íaSsem principios, s0mlp()Voar as terras do dr. Her-ique industrial mais rico Es­
te �eI�n??r o .p.rec�oso lega-I quem se bate :po,- �m dire�to �ont e�:l�os'de a C?')�l�l a <:;: objee.t.ivo ê uma ulcera que, marm Blumenau, tudo aeon'j tado, pedimos intrepido con­

d� lll.d.IVI.Slvel oe auas gel'u-! ameaçad? de vlOlaçao, e mil- �e. ra '" o. e �eu", 1 "os S �! se. a
..

llIDe�ta. e que vem tra-I seIba que se ma�t�nham es- rrade)mPf.ensa blumem;uen.seçoes qUb, na selva bruta, hE'- i guem deIxará de te acompa- Ih�mdendsD'h�ob"tmels�lO qlub-.ID fi,
'zer o amqu!lamento, o arra- sas m€;::;mas condlçoes, sen- unamme que somos apolO nos-

.. '. .

t' d I h • lU o o êI 1 ua 1 eco Imen-I '.

d
..

l·t· _fOlcamente, reelS UI o ao gen- .liar.
.. .. '. _

•

d ',' zamento, a derrocada a mor-. o gravlsslmo .

erro po 1 lCO sa campanha i)recervaçao Ie-

tiO.,...•á.S féras.,.á 3.g...
na avassa- Uno, i.ndiViSo, Blumenau é J'�� .� ,p.'.e: C?rrt�da Séf. e. OH seus

I
te áS. in.smu. íções, ás 'leis, ao

j
e administl'�tiv? praticaI':se gado

.

precioso indivisivel a�

l�dor�, cODstruiri.tlll uma civi-, uma grandeza em marcb� . .R�-I' J� Il� °d' po
i
e

odz�r u���' Dire�to. á Razão, por is�o !l!es- uma expel'lenr.ra que DI�_Imeaçado abs�r�o retalh.ame!l-lIzaçao. Toda essa obra que. talhado, apenas um munWlplO 11 ea o mam_sm ag
\ mo e que se deve casngal-as guem reclama, a excepçao f to que SaCrifICa realizaçao

l'e.pr.ese.nta
uma of�renda .ao.1.pobre" em perman

..

entea�onia. !po�o. � .�. .

..

'

h. de Uê I par� que não tenhan:lOS qu� I de. alguns s�g-natari()s ·de

a-I brilhante destino .comuna. Iun-.Futuro, quer um mau destlllo; As montanhas que a mao, d�! . na.o "'�. compre, en q
_ regtstrar excessos Virulentos baIXOS

.

aSSIgnados, ?OCU- dada dr. Hermann Blumenau·
qu

..

e, em. bf.e.v�, se desmaro.ne. i De.us i �e.meov n� vale .!.e.rtll
a111 �ex���a� �l.OCOS. t)�

df'S
de capa.tazeF traLs�(il'mados mentos mocüos e grac!')s?s, I pt. Agradecemos

desde jeí col-
- O' mOCidade blume.'1au- i do· !talaI-assu nao o foram COfLdU .�::;� '. e IrrerUle os qu.e em Lurguezes e desses em sem nenhuma expressa0 JU- laboração este jornal.

eüseI prot�std., luta! A corou·! par� que rraquej&.ssem a au- ,a o o
. !'a�s� rec amam, 8'::1' pseudos aristocratas. ridica.

.

na em
.

que naseeste, arvore,. daCla e o trabalho dos colo- gem <o fra�?lOname�to dest;a
Aos memorjaes e requerl-l Se a medIda pudesse es"lde seiva opulenta, que arun-! nizadores que lavraram a ter� c.ommuna gIg3nte�c<t. . r mentos sem credcnciaes ca- tabeler precedentes" ama- .

.

d.·�. as r:::.i�
..

es

�.o.
sóIo e

c.'
ono

..
'

ra. e .lh.e.
'

.. ('. ons.titu.
h

..

'am o_patri- Att_entando, . porem� ,c�m.lll� I paze
...

s de traduzir o sentir de

I
ilhã .os _moradores de todos! Experlmente_ .

. _

mICO, patnIDomal e moral de momo. As montanha� suo ca- sençao de ammo, sel (name� I um pOvo ordeiro e trabalha- os dlstrlCtos do Estado eu- [ naO querera outra

�an�2: Catarin.a, e. Ilo�8sce, minb.os petJ:iIi?B:dos que se t�. enxer��-s� t ne�tes prurIi· dor .como o é a maioria da viariam
. bai�os assígn�dos SUPER TINTA INDELEVEL

frutifica, dOlllwadQra, e que lançam no mrmIto. Corre-las, ?OS SE�?a:ratls as
.

esse ma
geme blumerw..uem;e, só se de-II aO ':;1'. lllterventor, pedmdo!Distribuidor:-

te alimenta; agasalha e pre- transpô-las,
_

foi o, dever de II?-mend_0 qw.e�rroe o l.��a- ve dar um despacho, iulmi- que os seus lu&,a�e.s tossem I Roberto GTossenbacher

mit.e o teu lab.or.·.feCU.Udo. A
..du.as geraçoes e e o teu de- :lISIDO a.., �ç1:L.o -.

;lO

Il.�a nante e tremendo: «á cesta' elevados a

ID.umCl�lOs e

.01arvore milagrosa vai murchar, ver. _

e ?amp,:nano,. � excesso .e dos papeis Íautei!'>'.. I governo do Estarro estarm __�__� _

perdendo, pelas ferídasaber:.. Tens·ó mocidade blumenau· I egolsmo lil�ontldo e o desejO
. ,.

na obrigação de attendel-
tas no trunco ámercê dos ense-um tesouro que te proc

de mand�omsmo. .

«O Ll?erta�or�. ue It�ahy, lOS, por mais absurda que ios-! parte que lhe cabe, a in'-
machados da"intúlerancia e curam arrebatar. POl'y_ue?Pa- Blu!lleuau que g°rfsa �a lm- S?� a dlrec�ao �o .d�' . .t<�,an-!se 8,;_ idéa. , I justiça dflssa accusação,
da iU
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e.eu.são, tOd.a
a

s.ei-,!'.
li q.ue? Não se

sab.
e

....
E' da mens.

Idade de seu ....estmo o

I ClbCO. R.ange_l, .

pu.!JlI�a tam-! Nao cre::nos, porem, que I dando tOd.O
o seu amparo a

..

o
va quP. lhe suscituu a pujan- tua energia moral, do teu ci- . he� �m artIgo. de fundo .da 10

sr. cel. Aristiliano Ramos,

,.
povo de S. Paulo.

ça e a. gloria_
.'

.

I vis
..

m.o'. que depe.lide ° mal.·.O- roa de ferro do Imperador edlcçao de d()I�ll�gO o segUln - cathal'Ínense e esforçado co- Aguardemos, poisJ p.ara� E' mistér que a ampares e! gro ou a vitoria mo. baíal1.a Carlos V (Carlos I de He�-l
te commentaI'lO .

i mo está em gover�ar d�n.: dentro em pouco, o des-

deI.eOdas.,. filtro. .de que a ar-

em..
que te

dev.es.. e.illPen.har panh.a,), a. u.nica coroa

i::n.pe.- A DIVISÃO DO MUNICIPIO

j'
tro das �ormas d.O l!beralls-! mentido do sr. inteJ'v.entorvore não baqueie. Os aue a I COIL heroismo profundo. riaI da época do SacroRo-. •

'- mo, pT'atlque o maIS grave! federal em S. Catharina com
semearam,

.

cam abnegação, I -:- Mocidade blumena1!ien�e m.ano Império Germanico� e- DE BLUt\!1ENAIJ
.

erro que se Poderia. impU-I relação ao que se propala
dl:'s�e 1848, quando o dr. Her· I detende o teu tal', (l tumulo Xlstcnte na Allemanha. Esta

, . I �ar a um �0mem pubhco de

I sobre o municipio de Blu-
mann Blurnenau começa a 1 dos teus antepassados, a so- corou, tem lorma de capacete, Ja ha alguma88en:anas VI- 1::ita. Catharllla.. menau.
peleja bravia com a floresta Ima de vida que déle dimana, e roi com ela que Oados V nhamos lendo na ImprenSa! O que se mie1'e da nota

I _ .

ímpenetravel, :pen:,aram,.mui- a; força c a gloria do teu des-
I
Ioi coroado. imperador .

em d_? Estado � :pr�tendid� divi- ameial ultimamente publi;
ta vez� em ti. Sablam taIS ho" tmo. Bolonha no dIa 24 Ue Feve- sao do MUlllClplO d� .lllu�eo I

cada Bobre o �esumpt�,. e
i � lt1rn�1 .ia Jnii'l1 'II�"

meus desinteressados e eue.r- Oliveira 'e Silva reiro 1e 1530. Soilre o capa- nau; e como se fllzla, por que havendo SIdo notlcIa-I!li ,,6fJ Ue !lü ,m�VI!w'
g-icos que não viria ás 81!aS cete acha-se rep roduzida a I ahi, q:Ie e.ssa div�São era

I d� � realisação de um ple�
I '

mãos Rcolh&ita benéfica. So-
.

coroa de Conrado III, quer consequencra da attitude dos blSCitO para resolver o ca- Do
..«J?l'?-al de Joinville",

:í'reram por tua abastança, A CDfa3 di.:! Ferro do· Im- hoje õe encontra em Vtenna.1 blmmenauenses, em favor tios· �o, :;;. e;x:c. a,.clum p�r b�' qW� 3a tmna tratado do ca-

"amargaram paI' tua tranquili- IJ. Está ricamente. cinzelada e I candidatos Por Santa Gatha- I d.esmeD.Ílr essa versao,. cfu· 80 b!umenauense em, nota
dR

..
d.e, v.enee.,ram .p.

OI' teu. amor. p.il!!'l'Id�r... C�r'rI!� �R f.I��g I apresenta ainda àV.estigi.@sdej1'in.a..,pã.otomaramosocasolclaran.do qU,e apen�s tmha ��
.. teno.�., que por. nos foi

FraClona.do em algulls mu- íiHhilU
..

!.Htij� W utHlii (douradurfi.. Em 1559, ceIe- a 8e1'1O. em seu pO(1�r abalxo? �s- Lranscrlpta, recebtlIDos um

D

....
iC

....�Pi@.S,.H.IU.
m

.....en.au,
se!h pre_s- �rrB.��p!í:lrl� no. 1!1,.i' I bra.d.as

ás exeqUia.s de �ar.l.�S ....
E d.epOiS

..
do qu� declara. a! s}gnauos pedmdl). a ?IVI�aO cO�Io.rt.ave.l telegramma de

ilglO, sem voz na comunhao �'Im':úfl�htl Ui.! �iu" V em Augsburgo, seu lfillao mterventorIa, maiS nos con- j ue BlUlIl8nau em dlver�os solIdarIedade.
caturinense, não terá mais o

.

. '.ri A Lo mandou depositar na igreja venceramos dos vãos. receios 1 municipios, não tendo, en- «Desejamos collaborar .1n.a�'l-
direito de aspirar. Represen- san ue Jiugsuur90 : a armadura de gala, o napa-,da populaçilo btumena'..!ense.! tl'etanto, s. exc. declarado tenção inteUTid'!;de mU1UGV!1.o
tação; justiça, escolas, estra-{

.' i . ....

I
cete-coroa e a espada. Estes I Agora, pelo que vem de \

q�e ia attender a esses pe- .l!lu'lnenau» afflr�� ? ufl-

das, higieoe, para que numa
I Uma das curiosidades me- dois l1mIDOS objectos ficaram publicar a «Republica�". 01'- dld05.

_ ..

IUânte coafrade �omVmeilse.
insignificante c(;mun�, �el'di-! no:; .

conhecidas - e ao mes- no Museu Epi�sc9.pa.I,. reunido I gão úiiicial, esse munÍClpio
.

A Repu�.ll?a �ova ,_te:n Em nos�o pro�lmo �urr�_e-
da entre outras? Que dll'ás a lIDO tempo uma das peças ao Museu ':\1axllllll1ano

em!
vae ser retalhado, mesmo SIdo accu",aaa ue aa 0]01.'- 1'0 ou mesmo,

.

aluda, neSLe,

j.sso�m.OCidU.de hluill..

Baauense?i historicamente' mais .notaveisl 1910. A arrr:_adoura f�i. vendi ... eon�ra. a vontade u.'e. se�s I saria de �s�a�0s p�Ot"P;::[,OF; caso s�ja ,p0sSIveI,. dar.emos
O sangue não te .enrubece o l_ que fazem parte das co- da ha 80 anos a Famlha Real habitantes e sem obedlenCla I e de mUillclplOS riCOS. O trilOserlpÇ"O na lllt�gra da
rosto e Ilão sentes subir á gar·1 Iecções do «�.laximn!anmu·1 de Es�anha eK enc:ontra-se na I aos tão dec��una�os postula·lsr .. pl'e�iden�� proviso.rio da bdlhar;_te colIaboraçao des-

gunta, numa onda dE revolta, !
Selim) de Augsburgo, e a co- ArmerIa d8 J.,ludnd. dos revoluClonarlOs. 'Republlcil Ja desmentia, na se orgao.

�.

flores da Cunha

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



SabbadG" 10 de Fevere�o de 1934
A,.'s 20,30

fuiudsia

Pelo que se convida todos (oS 80rl08 e suas

Iamilias

A.VISO - Servirá de ingresso para os socíos o

talão do mez de Janeiro.
O soclo ou sua ramilia não podem trazer em

sua companhia pessoas r-esidentes nesta cidade
a titulo de hospede Ou seu parente, Só é per­
míttido o ingresso de W:8S0a extrauha ao Club.
não residente nesta cidade. quando acompanha­
da do socío e munida de convite, cujos convi­
tes pedem ser procurados com o 81', Ca:i'los Sou­
to, l'·b domínsueíra infantil é nrohibldo o uso

dd lança-perjumes.
-

Pede-se observar rigorosamente este aviso
afim de evitar contrariedades.

�
I

Alfredo Campos

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



LONTRA
PEDRO EULALiO ANDRIAt�1

TI]UCAS -:"' s. iCATARINA
MATERIAL DE ?RlMEIRA

QtlAL:IDADE E ISENTO DA

,INFLUENCIA DE

e exportcôorcs õe maàeiras
e rere0125

Secção fluvial

I Representantes ào mOInHO [H6LEZ

���
para qualquer

ponto do ESTADO

Represemantes:
I Cent!�al
f. está sob a direcção dó pharmaceutieo .Docao Me-

I�"
'deir os, que conta mais de 40 annos de prática

profissional
'

Manipulação esmerada e escrupulosa.
j Não se substitue medicamentos
I Productos de alta qualidade.

"

I
f

Florianopotis • Dionísio DaÍniani.
Est7'eito - André Maicote,

Palh�ça - Germano Berkenbrnck.

ltajaí - Amadeu Angiolete,
Brusque - Otto Schaaíter. .

Blumetuiú - Oscar Ruedíger]

Especíaljdades legitimas.
,D�sc@nfiae do I"EHlnedio barato

que, muitas vezes, é ímítaçãe.

!Ulilj��" •• VUl�A t..DE'�GA. a.
, OB tEM-SE USANDO O

TYPOGRAPHIA'LIVRARIA

'pAPELARIA.

,

CARL f/AUlE Artigos relígíosos

Rua 1� de Novembro, 90 - Telephone, 17 - BLUMENAU

Oíferece as seguintes NOViDADES:

Claudio Edmundo, Um engenheiro, brasileiro na Russia
Mauricio de Medeiros, Russía. 6a. edição
Antenor Nascente, .Num Paíz Fabuloso
Ivana Rowena, A Confederação dos Mo-tos
Koscíusko B. Leão, A Visão da Miseria através da Policia

(Socialismo, Oooperatísmo) ,

Augusto Machado, Caminho da.'Revolução Operaria
e Camponeza

Latayette Soares de Paula, São Paulo um ano

, apés a Guerra"
,

J. Costa Palmeira, A Campanha do Conselheiro. [Canudos).
� Ohamísso, O homem sem sombra.

'

� Custodio de Viveiros, As S Luas de Mel.

f Mario Capper Alves, Tratamento Senatorial-da
'I'ubereulose Pulmonar

' ,

,

Waldemar Coutts. O Desejo de Matar e o Instincto Sexual
t, Menezes, Psicologia'

I�
Carlos MEL"\:imili.ano, He.rmencutica e Á,plicaçiio do Direito

, Artur Oestellsní.rTelevlsão
.

'.;':ir._' '.!, DJa.rcy ASZlltfIlGl;l:tti3; R�cIA'<:JnFaltza�ª,� �ad-Pl�p1()Gcracjad' '
'

: orge L a IS, ourart, ., <onnaçãnc o rcro ran e dó SuI''' v+ro.oeo
Massímo. Bontempellí, Vida e Morte de Adría e de seus filhos 6.000

• :M:artim �omes, As Loucuras do Doutor Míngote fi 000

I Gaivão dí;' Queiroz, Oaíva, Coutos: 5.000
P. Werner 8. J" A Respeito á Vida Naseítura 1;500

�-------�--------�--�--------------�

5$000
5.000
5.000
6.000 1

ANT!· SYPHILlTICO

PODEROSO! ANTI-I:HH:�!ATICO
,

.

ANTI- ESCROPHULOSO

6.000

.

Seja Môderno
.- .. � &�,--'

•

Use um talão de cheque do

Popular a

AIHança
i�'
�, 'Trinta arinos de suecesso

I são o melhor reclame para

� prei6rJ.r JUVENTUDE
.� A1�}�JLNDREpara tra­

, �<�r e c!T;bellezar os eabel­
�� lOS,. E:::tm:�lle a caspa, ces­
�

mi a quéda dos eabellos,
evi:til,-,do a calvície. Faz
vdtal' á rór nahrrâl os

cabellos braucos.
dando:"Ihes vigor
e mocidade. Não
,contém saes de
Dl'ata e usa-se
-

como loção.

anti-hygienico andar' com.
dinheiro no bolso, pois que

elle pode ser transmissor
de molestías

Guarde os seus salaríos, os seus

vencimentos, as rendas de suas

colheitas, que as vereis augmen-
tadas semestralmente de

vantajosos juros

GROPP IR�fÃOS, êJ elA .. Lida.
SANTA CATHAmNA - BLUMENAU - BRASIL

End. telegr. «:Gropp> - Codigo: "Ribeiro>

Ilulustria§ de mtuleilras

Fabricação de ::J Madeii"llS desfolhadas
Caixinhas de cedro, l.\ de cedw, imbuía, pinho,
baguassú e pinho a louro, carvalho,

A5soalho '\)' cangerana etc,
em frizos e tacos � Compensados de cedro
forros, l'odapé � e pinho.
Parlas' compensadas é 'folheadas com Imbuia

,Coletoria de Rendas Estaduais de
I Blumenau

EDITAI_

Pharmacia
S..A�:C'r�S
DO PHARMACEUTICO
GOTTLIEB ELLINGER
com 40 annos de prati­

ca na Allemanha e

no Brasil

A maior probidade

prons-Isíonal no Receituario

BLUMENAU - Rua 15 de No­

vembro N. 44 - Ao lado do

Hotel Bôa Vista •
�

T e 1 e p h o n e, N. 210

De ordem do sr, Exator das Rendas Esiadúais desta Cida­

de, torno publico, para conhecimento· dos interessados, que, de
acôrdo com o Decreto n. 32, de 20 de dezembro p. findo. ficou
abolida a taxa de viação terrestre, creada, pela Lei 11. 1.556, de
28 de outubro de 1926, na, .arte que incide sobre vehiculos mo­

vidos 8. motor, e creada, em substituição, a taxa d€ $100 (cem
reis) por litro de gazolína consumida, a qual, será acrescida ao

preço de venoa da gazolina ao consumidor.
Compete áq Cia., ou Emprezas exploradoras do comercio

de gazoliua e aos qU<1 a adequerirem fóra do Estado p,)r canta

propría, o pagamento da taxa acima referida, esse pagamentú
será feito á Tesouraria e Exatorias do Estado, até o dia 10, por
meio de guia, isenta de sêlos e será devida sobre gazoIina ven-

dida no rnez anterior.
.

As Cías., Emprezas exploradoras do comercie de gazolina,
ou seus representantes, franquearão ao Fisco, toda a vez que
íôr solicitado, os seus registros oficiais de vendas, bem como,
fornecerão corri exatidão todos os esclarecimentos e informa­

ções que forem pedidos sobre stoks, consumo, vendas, expedi­
ções etc., sendo ainda que, todos que comerciarem com gazo­
lina adequerída fóra do Estado, por conta propría, ficam obriga.
[dos a ter um livro de registros de vendas, devidamente rubri­

J cada pelo Exator Fiscal Local, do qual conste específicadarnen­
te a entrada e venda da gazolina.

I Qualquer infração será punida com a multa de 2:000$000
·Q!PIiIQiII!!iIl!IiIlI!'llõ!i!lllm!'laDlDllilIllli7l!!IlIi1iI_IlIiIiI IIIIIiIIIII!II!I II "...... t e na reincidencia 5:000$000, e, si, a infração se referir á so-

l negação de taxa, além da multa ficará o devedor sujeito ao pa­
gamento daquela por inteiro.

Ficou tambern abolida a taxa sobre as bicicletas de uzo

particulares.
.

Coletoria de Rendas Estaduais de Blumenau, em 4 de [a-

.1 neiro d,e 1934.
asso E. Lima Escrivão

i
I E' natural que 8. vossa íelicí-
! dade dependa de vossos filhos

Ij, e deles depende quasí da Sau-I '

-íe; desta depende, quasi ex-

\ clusívamente, âe lhe dardes de iiiR__B!fiIlimlae_�-ei'

+
3 em 3mezes, um frasco da
ifamailã:

- - A, ,,'
'

II LOMBRIGUEIRA Mn�ANCORA
, Não ha egual. Uma creança

I
de 11 mezes atacada de desin­
teria perdeu 543 vermes de 3

I qualidades
testemunhado por

seis pessoas idóneas em

Ii<lpe-,riú, Municlpio de S. Francisco

ldO Sul filha do Sr. Carlos J.
Neurernberg, professor. Cada!
.frasco é uma dose. Toma-se de I

'::-:::::: I uma vez em café com leite.
...............

1 Depois do efeito não precisa
í dieta nem purgante.
Vende-se em 4 numeres (1, 2
3 e 4), conforme a edade, em

todos os negoctos, nas íarma­
das desta cidade e drogari­
as e na Farmacta Minancora.

Mnit2s diarheas infantis são
���� ��������*�***�����*�*��

lo 'j j«
;a. c:tl.lsa'ias só pelos vermes e den-

!; Dr. mede H .. Pape �s : DR. GEORG RICHTER e teso Depois procurai o vosso

{: CI'
. :�

� Medico diretor do Hos- )" medico.

f"�
lillca geral e : "" .... 1 St C th' _

'le> Vende-se na Farmacia Mi-
u' .

l' t
. 1"K pha a. a J. arma �

I
: .t!.spema 18 a para múles- : � � oancora em Joinville, e em

�� tias de garO'anta nariz :{ � Formado na Allemanha � todas as boas farmacias desta
t"> , ':«

.

Xi1 -d d: ouvidos e olhos : >e< e no Brasil �
Cl a e.

t': ;�
-a\ )t.

; Blumenau - Rua Piauhy � I � Operações. Clinica Geral 5: �����������94<�������!ft» Para o �o;ote

: :1« �I" ,..

���������!!=:� � FARMACIA �

I �� Doutor Piragibe Araujo �l, {l··M��·i·�··T��;���··d�··c��h�··::::��i l��'i{
GRUZEIRO 00 SU l � registra:: �a:ald::ora8

�t� II H Clínica Medico Cirurgica

�
1 {: A\eUo ::: Telefo,ne N. 15 � Sim,pIes

� ás 11 horas

0:" :� _:_ � � l� Rua 15 de Novembro, 32 jt! par.a: Santos, i3. Paulo. Rio, .

o t; (Partos, Molestias de : ',(; T '0 1'- MO 2 O"'· �:.
\ � Atende rapidamente � VItorIa, Caravelas, "Baia.

I: .'

f'
a e lao ... . HC�O: I " '!5 Maceió R .:: N·:t I Af 'i>

o v i: Senhoras e Crmnças) :: : � , Serve com esmero �l' ,

" eCl�e,.r a a , rIva,

. (: • :) I : BLUMENAU : - \X T rn � Europa e ASIa.
'

""'_"':�I H Travessa Aymore :� l' �: :�
'« SERVICO NO.l URNO � Qualguer outl'a informação

�@'� t� (Fundos Antohio Reiuert &Cia.) � � Santa Catarina ? i �
'- PERl'\-iA_NEl"J'TE � I fornecerá o sr. Agente d�

\.. • • : lI:t{. 1'ri C
.

���.;;.:;..:.;,:;��� ��'".!.:::.;..:.;.:,;.:�:.:.::;.:;.:.:. v99'iG�;r?p�99i9;P�9.;S;'ii.9� .9�9 OrrelQ ..

lr�;7�����1: Clínica geral, Espec.: doencas :'

; internas. do metabolismo, Se- ;<
• nhoras e creanças. Venéreas ·i

I í= e pelle, :{I
� RUA S. PAULO. N. 79 - BLUMENAU � .

: : I ,

• � 41 ••••••••••••••••••••••••••••••••

[.._,.._,._"._,��----.._,..'.""�

Aos bons paes

O, grande remedío brasileiro, -Eli
xir de Nogu eira. do pharmaeeutíco
Químico João da Silva Silveira,

vende-se em todas as ,Farmacias.
Drogarias e,Casas de Campanha e

Sertões do Brasil. bem assim nas

Republicas Sul-Americanas.

Correio Aereo
Aeropostale

A IDâla aerea fecha, na

A.gencia do Correio-

,.

t:
t:
c:

.

NOTA: Se quiser poupar vos­
da saude e vos..,) dinheiro com

doenca desconh.ecida e remedios
:lhabiÍ;uai-vosno COf.leçO de quar­

" quer doenç8 ao deitar: dar um

bom suador e de manhã cedo

um purgante de Lombrigueira
Minfilncora. E' o melhor de t)·
dos quantos existem. e de eiei­
to rapido e suave.

Pa..a c Std

ás sextas-feiras

registradas - ás 10 horas
simples - ás 1 I horas

.

para: P. Al�gre, Pelotas,
Rio Grande,Uruguai, Argenti­
na Clüle, Peru e Bolivia.

Exijam de seu

fornecedor

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Carlos Bolduan, f. de Carlos e Berta.
DorvaHno Texelra, f. de Lino J. e Matia; Domingos Americano,
f. de José. é Izªbel; 'Engelbert Haendchen, f. de ,João e Maria;
Eugenio SiI:senberg,;f. de Reillhold e Selma; EIlgelbert WiH­
wart, f. de Vale'ntiln e Maria; Emilio Poffo, f. de Angelo e Je­
suina; Ernesto Panini, f; de Luiz c Ana; Emilio Cava, f. (. e I
Marhna Cava; Er.n:est MuelIer, f. de Hermann e Berta; Erwm'

Hedler, f. de Rudolf e Berta; Eugen Weíse, f. de Oottlieb e

'Berta; Edgar Koepsel, f;' de Richard e Ema; Erich Strey, . f. de

Hermann e Matilda; Egldio Degracia, f. de Bovo e Maria; Ewald
Zeitz, f. de Robert e Anai Erich Raddatz, f. de Richard e Au­
crusta' Erwin Ja:d-�e. f. dt, Hermann e Dorotéa; Ervino Fronza,

·

t de 'RafaeIe e Libe,t ; E�nesto Bernardo, f, de José Bernardo
e Dominga Odem; Eugemo. Marchetti; f.. de Eugenio e Iren�;
E(.igarri Martins, f. de D�mm�o� j. e.ç:laudina; Eugenio Len�i,
f. de Ambrosio e EugenIa; Eltdto Fehpe, f. de Angelo e OfilIa;

: Erwin Brandt, f. de Germano e AlviJ:la; Erwin Millnitz, f, d€)

�I\ierto e Luiza; Erich Undne�, f. de Mórit� e Joana;. Ernesto 1

,::';'Tarini f. de LuiO'j. e Ana; Erwm Duwe, f. de CfirI e Ida' Ema­
>noeI Gross, f. d� Ludwig e Amanda; Erwin Seoi, f, de Oiovane
'e'Ema; Erwin Piske, f. de Augus� € l:erta.

Continúa no proxlmo numero

o Cinema Busch está an. ,

nunciando para hoje o esru-]
pendo fUm «C.abel�lro pura I O Blumenauense f. C. vence
Senhoras» a hístorla roman-l ..,

tica de um artista capillar J
brilhantemente O Ama-

que triumphou em Paris. I zonas S. C. pela con-
Entrecho original, comedia ... d 4 1

brilhante, musica inebriante, tagem e x

Visitou-nos sabbaõo a redac-j si t,er.se-ía uma economia li- representa" ão impcccavel,
ção o sr. Otto Migl da «S. A,' quida de 17$000.. tudo se reune para tornar

. 9onforme previamente no­

Philips do Brasil» que se 01. Mas esta é a miníma eco. essa mm um esuectaculo en- ticíamos encontraram-se, do-

fereceu para fazer-�os uma nomía que se obtem porque cal!tador�
L

_ � I mio,go u}timo no estsdío do
.

A im:prensif'�tª:i'rE 'o dever I
...
Mas ássin: mesmo � espera demonstração techmca e bas- no geral 3S Iampadas de qua- , 1'\S sennoras serao gratas I Ama.z�na� S:,C., em Ga�cla,

imperioso de ,acolher a deíe-Ínão passara do proximo nu- tante interessante, provandollidade
tem o triplo da dura- a F�rnand Gravey, 0_ preta- e� ��"'opamlsto�o �s :�ulfe,s

za da moral da sociedade I mero ou então irá até cuar- que as lamp.a�as de qualid�- cão. das restantes. gom�ta, pela exaltação eu· prm"lpa. s e S�t,Undar;a ..

,?
ces­

nos seus':m.irumos ou multi- ta-feira. Neste ponto ficâmos de como Phíllps, Osram, Edl- Ainda outros resultados thusíasta que elle. faz dos te � ao; �lumenauensv .l. C.,

plos detalhes•.. Mas, e!la �o- entendid�s: ou sa.bbado' ou son e Tungsram, não são as I bem interessanl;es podemos seus encantos, e aíuda pelos desta cidade.
,

mente. chega as questões m- quarta- íeíra repetiremos a mais caras do mercado por-, verificar e ficamos pleua- conselhos que lhes da em � A's 5 horas da tarde pisa­

timas ij,u!:{ndo requerida peja hist.oria, ma.s me.l�or. porme- quanto em comparação com! mente convencidos da eco·

1
beneficio de suabelleza, J'a� <? gramado 08. quadrr.s

.paiteique se �ente defesa. norizada e ídenttítcada, as lampadas chamadas bara- nomía, em luz que fazem 8S Ellas vt;lrão, quão podere- prmcipaes dos dOIS clubes

"Estanws, pOIS, no nosso pa- Agora o facto em si, que tas a proporção de luz e de lampadas de qualidade, alem sa e magica e. a arte des�.e acima.

':Pê.l no f�cto de .que vamos1nos
roi contad� pela moça e consumo lhes é toda favúl'a- de �ossuire.m um maior .po grande cabel�lI"o, des�e El' Dam�o a s�hida os alví-ru-

l
-v. t:rá'tar...•. linhas abaixo. para o esclareClm�nto do qU:=tll.veL .

tencial lumlllo�ú . com dlHe- ga!o magnammo que: as pro- bros na.o .obtIveram .

resulta-

.. ..... \/': dispomos de mais de meia Vejamos os resultados do tenças de mais de 50 por pnas mulheres baIHr�as do do, cahíndo a bola em poder

Em. nossa redacção esteve: duzia de testemunh as: l test que nos Ifui oüerecído : cento... amor, of�erece a receíta ��- do «azul-bran ?Ol) _que ataca

.umaÍDfeliz moça que veio I Na noite de 7 de Outubro' Conforme comprovou o Verificamos plenamente o r� se reintegrarem na anel- em boa combinação, e num

aco.mpanhada do seu proge- do armo fin�o., no lu.gar pse,I«Photometro» dava, a mesma pregao de que as lampadas çaú.dús homem a quem amam. passe .de Nena.pa�aLeopo�do
nitor. Ena nos narrou a sua um determinado indivíduo luz urna lampada «barata» de baratas si h em ct ras . . .

AInda teremos no mesmo conquista o pnrnerro e umco

hisforia. E' a mesma hístoi í tendo promettido casamento l150 W. e uma de 100 W. de Para c. nsumír-se mel lOS programma «Um Jornal» e o tento para seu clube.

de muitas moças que tive- a uma moça, convidou-a de I qualidade. Mas mesmo assim luz deve uzar-se pois as Iam- supplento musical a ,<Víudí- Dada nova sahída os alví-
ram a infelicidade de cahir um baile para um passeio de. a. de qualidade dava uma e- padas de qualidade taes co- ma». rubros atacam e Natal dando
nas garras de alguns debo- automovel pela estrada, sahin- conomia de 100 W. por hora mo Phillps, Os:!'am, Edison e uma escapada mbrca o pri-
chados. Sua palavra entre- do ambos. sobre a sua concurrente ba- Tungsram».

" Obiecto achado meiro goal, o jogo d'ahi em

.

cortada de soluços comoveu- No caminho encontraram.- rata. O sr. �!�o loSlgl fará sf>gun-.9 "diante desenvolve-se mais no
·

nOb e fizemo-nos seu advo- se com um grupo de quatro IS60 reuresenta uma consi- d� nos aH11'lnou, neBta praça Foi entregue em nossa re-I cent�o do can�po, apit�ndo
gado para fazer sentir c1a1'a- pessoas. Foi quando o na- 1eravcl eêonomia em dinheiro. mnda algumas experiencias dacção uma pulseira de cr,,- gnusl em, se�Ulda o JlllZ o

mente a reprovação em que morado e os restantes qua- Por exemplo aqui em Blu- anca em feitio de COl'rentl" fIm do prunelro tempo, que
·

cahüam os desalmados au- tro individuos aproveitando- menau, cem o W. a 500 reis, com ires quadrinhos encnn terminou pelo srore de 1x1.
ctores da scena de deboche se da impossibilidade de de- fazendo-se base emmil horas, tradu !la frente do Hotel São Depois do descanço regu-
Nosso primeiro intuito foi

I
lesa da victima, levaram-na media da vida um' das Iam - ,José. O proprietario pode- Jamen�ar foi iniciado o se·

intercalar estas linhas dos até uma capopira e ahi ser· phdas «dE' qualidade». rá procuraI-a n8sta redacção. gundo tempo, dando a sahida
nomes dos personagens da viram-se della estuprando·a Consumo da lampada ba:ra� ��W�;'!l'" o "azul - branco" que ataea
tragedia verificada. ·0 namorado roi o primeiro ta àe 150 W. - 150 W. vezes ' � devera R, mas sempre sem

Depois pensamos que lUI e não teve escrupulos de l.ooo, horas são: egouaes a 100 Convite (i resultado, d�ffiinando; c:or�1;u-
Cialmente calaria melhor nma entre�ar a moça ao deboche Kilow. horas que fi. 500 reis � rio uns 10 mInutos (, líllHUgO.
simples historia dos succes- J dos companheiros. Não va- representam. o gasto de . . .

BHASIL F. C. � O "dd-mbro" redobrando de
sOs silenciando assim a iden leram de nada os gritos de 75$000. Para o BAILE DE CARNAVAL' co�agem �.taca e Nutal con-
tidade de todas as figuras da auxilios da pet;[e �ictima. Agora (I consumo da 1am a realisar·se ás 20 lIoras do qUlsta maIS um tento para o

trama para lhes dar a opor- Os autóres e ão repro- pada de qualidade de 100 dia 11 de fevereiro, nos salões Blumennuem:e. Arrora. O "a-
tunidade de virem a enten- "avel quão criminosa aeção w,.. cue substl'tua a lampnda. d? Club Nautico America,. c-ün- .!ZUl

- braDco" cleix"'a·se' domi-
rI

• � l'
.

1 S' I t Ih s dest'" �arra ."
VIdo a todos os sms. somoa e "

uer·se com a lUie lZmoça VI- pe o ue a e a LL
-

barata acima: 100 w. vezes exmas faruilíaf'. .. luar, e os ':lJiOrOf,OS ael'er;so-
ctima do' debúche criminoso. tiva estão mais que notifica� 1.000 horas dão 100 kilw. ho- Secret�ria .do Bnsil F. C .. em ! res d� "al�l-rubro" em o!Jt1m:t
Aqui ficaremos a es,!)era da I dos e esperamos não abusa·

ras, que a 500 reis represen-
20 de JaneIro de 1(l34.

.

eombmaçao le'\ am fi bola até

reparação necessaria, se é! rão da paci�ncia que a dor
t m 5( $000

Osvaldo C, l!amo� o' ! a area do Amazonas e numa

q_ue o. acto prati�ado é pas-; alp.eiá limitou bastante em
aExis�e, 'p;is, uma diferença II N. B. _ S:��;i�Ilge i�g];esSo II

rebatida do kepper, ?awlows-
slVel de reparaçao. nos. de 25$000. o talão do mês de janeiro.

.

I ky marca o terceIro tento"

I Por esta forma custando a
Comites p,1ra extranhos' ao '- I para as suas cores.

D t L"d I
quadro social poderão ser pro-

-

"O ,>

I
« en es III os lampada de qualidade de 100 curados com a commissão a-

,. I azul - branc,o recupe�a

n U,,· id' E
. oi I' I Boca Perfumada» w. 8$000 poderia. ser dada baLxo: � um pouco de ammo e ataca

uL swa O . spmuu a ISó Creme dental «LALKA)� de graça a <,barata}) e ainda I OliIIl.PiO Ç'arrozi l!valorGsamente, mas a defesa.
I

.

F I
l!baldo �ada i dos "alvi-rubr-os" está firme

I !u�idits.� C26,,;SiO ;��S::�1 gJ8@��B����i8@.El�8@i88@lB��
Ewaldo Benthien I; em optimos phsses levam �

� 1 .� Tn1nnl.illl:f1!1 fi II"
· � u��I��I�m���':,'�;,n��g)'�\�ag��

� ,., lJ II tilbPIh.mhjj&J ba\ll�rmenSe � usará f'lempre I goal, defendendo o kipper de

W
.

--� SUPER TINTA l>�DELEVEL'1 t;abeçu!
fi. bola cae em poder

Armarinl10 de I(� A"?iJI-Ilb!'!o\ �. Distribuid01':
.

�e J<;>se qUê illal"Ca 01 qua;·toli, 00 v .u;Q t:,t: I Roberto Grossenbacher I c ultimo t�nto do Bl�men�u-
V a Paulo I.� \f,'(. I enst.', termmando as�am o JO-
V • I � aos Senhores 3ssignantes que elles sf.io respcnsa- \.1) fi •.

_ ., �ll i go COI? a brilhante victol'ia

-Mohr � veis por qualquer ligação pedida pelo seu appa- Sz neglstre O apa! SUsO I do alvl·rubro peia contagem

I·
i � Telho e que o pagamento rlus conYel'encias deve s:f. º

.. de .1 'V 1

ri:::; ser feito diariamente na occasião em que l!Ies for [_: de �i?'UiO o� �u�dros estavam com a

Predio Fritz Rabe 'fE? apresQntado o respectivo recibo. � Communlca�-:os da Ag8n- SGgulnte coHocação:
a3 Na Íalta de cumprimento, a empreza terá r"7! ciü da Correio que o prasQ I r= �LU�f�!'lAUENS?: �oenig;.

� � para o registro de appar-e· i "--�;\� e,. l\l?th;, Tlgy,.I.LUgO e

Acceita-se yestidos para Cf) de negar qU31quer nova ligaç5.o. �� lhos de Radio termina no' R"U, uose, Waldemlro, Na-
«D e n t e s L i·n dos Yl

�- I t>11 Pa"",1 -k " ld
� RJ. fim do corrente mês. I

:..., � vVloW.� y e "rua o.

B O cca P e r f uma d a" bordar, ponto de luva, CiJ�I1®E�B��<@�a�=<""'��9,@S3���,:ID§; .,._, AMAZONAS: Rosemeck;
Só Creme déntal «LALKA)}

burdado branco etc. I
Os caminhos de ferro Tansiní} e. Me�fnz; )J:aa�, !?e_-

Pedidos a C as s i o Fons ecalo:
ra e o.lO, Su ...er, TaL.81111 Il,

.

rqa15, 26 _ Phone 41 ...........""""'_"""""""""'_""""''''''''''",_...,...,..;;
alemães são os ma�§' Nena, Leopoldo e Ouvidio.

Industria Brasileira Não atacaas sep"uros dD nlU!Hlo: ActG.ou .essa partida o sr.
õ . I Paulo M818el' a contento dE'

pennas e não Uma estatistica de aCCiden-1 todos. -x-

tes I'eeentemente cOITlp_ilada I Na preliminar os valentes
forma dt:po- demonstra que� nos camwhos i rapaz8s do Amazonas ven-

'J.
• I de ferro allemaes. o numero! cer,qm pela elevada conta-

SILO nos tm- de des.astres decresce t,9àús 1 gem de 6xl o "alvi-rubro".

I
os annos, Actualmente suo os I

teiro s mais seguros do mundo. E I -�=�=.
�====��"""""��l=%"''''''_'_'_"",,=�

I aplicando o calculo de pro-' ExpeI'lmente

I
habilidades á relação entre I não quererá outra

o.pumet"O de acci.dentes e 3
I SUPER TINTA Ii\TDFT CTT

CEra de paSS3.geuos trans- I
.L I H �.uL"\ Eu

portados, chega.se á tranqm-' Distribu:idO'r;
lizadora conclusão de que Roberto Grossenbacher
para chegar a tmcontrar a

morte num desastre ferro-
AT E'SfIllAviário um passageiro dos ca- u

minhos de ferro aEemãt's te·
ria que tom,H todos os dias
o comboio para um percurso
diarin de 250 quilometros du- I

rante um periodo de .. , .

90.000 (noventa mil) anos.
. O numero d8 passageiros Os jornais diVUlgam o se-

1 �or.tos. pc:!' d�sleixo pl'oprio guinte tel.!.grama de Berlim:

I dlmlllulU laJ10eID f'fi uns 40 I - O pj'cgrama das via-

I
por cento graças ás medidas

I gens do «Onif ZeppeHu» pa-
de segurança adoptads.s pe-I !'a 1934 já está definitiva­
Ilos CaminlJos de Ferro Ale· mente organiz!ldo.
mães, A solidez do mate A primeira viagem 'do di­
riaI e um�t das prÍncipaes rigivel sera á America do
entre as medidas. e assim Sul em 26 !le Maio e deiya­
,pode dar-se (J caso de que rà o Hio de Janeiro no dia

I no deócarrilaillcnto de um �L
Rua 15 de Novembro 85 I expresso,

ha tempos ocorri- Haverá mais duas viaO"€llS
• 7

•

'

r'.
do em Jüterbol'� e no qual com l) intervalo de qu"'atroPARA Ie\ endedores grandes abcmmentos. I as carruagens loram arras semanas e a. partir de 21 de

OI' tadas fora da linha a longa julho o dirigivel fará viuO'ens
��IJI ! distancia;, nenhun;tll delas �o- nos dois sentidos tOllos"" os

� ! Ireu avariaS de lmpoi'tanCla. quinze dias.

mezes está em vias
do·publico

devéros reprovante

Experiencia effectuada em nossa redac­
. ção com o Photometro

C::e cdminosq

MED.CO
Clínica medica em geral

.

e de Creanças
Vias urinarias-uretroscopia

interna
Molestias de Senhoras

sem operação
Diatermia-Varizes­

Hemorroidas
Residencia : HOTEL HOLETZ

Consultorio :

Rua Bom Retii'é'l N. 8
das 8 ás 10 e das 4 ás 6

e não é a
Alistamento Militar

E' a melhor

o cidadão Roberto Grossenbilehcr, presidente da jun­
ta de alistamento militar de Blum�nau; faz suber aos cio
dadãos das classes de 1913 e 1914, constantes da relação
abaixo transcrita, que foram alistados para o serviço do

Exercito, e, aqueles que se jlllgar�m com direitos a re­

clamações, deverão procurar a Junta de AlistamentD, a,
qual funciona no ediHcio da Prefeitura Municipal desta

t.idade, das 8 ás 12 horas e das 14 ás 17 horas, todos os

dias uteis. . E, para que chegue ao conhecimento de to dos

manq.ou lavlfar o presente. edital, que será afixado na. por­
ta principal da Prefeitura. e publicado pela imprensa. Pau­
lo Clementino Lopes, 2' Tte. Delegado daIV Zona do S. R.

,Classe de 1913

maIS cara

Distribuidor:
Roberto Grossenbacher

Carnaval'
ill1�

Carnaval I
ORGA�HZADO o

PROGRAiVmlA DAS VIAGENS
DO nZEPPELINu A' AME-

RICA DO SULLANÇA .. PERfUMES

da acreditada C();npanhia Chimica
Rhodia Brasileira.

Vende a preços baratos

Roberto Grossenbacher
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